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jGoverno SÓ abre parte 
I da reforma ... eleitoral 

(Além da sublegenda~e do domicílio, o resto será negociado) 

BRASíLIA - A Reforma 
Eleitcralque o Governo 
pretende propor aO Congresso 
Nacional, depnis de ' 
uma nep;ociação prévia com 
as lideranças dos partidos 
doe Oposição, prevê 1)S · segUintes 
I)Ontos básicos: primeiro, 
fixação data do pleito em 15 
de novembI"'l do próximo 
ano em mensagem a ser enviada 
nas próximas horas. . 
Segundo, institllição de três 
sublegendas para g3vernador. 
Terceiro, reduzir de dois 
para um ano o prazo de 
domicílio eleitoral. 

A informação ff)i dada ontem lJC~O 
minlstro da. Justiça, IOrél'him. Aoi­
Ackel, lc,go após o encerramento da 
reunião 00 Conselho de Política do 
Govel'no, quando o Presidente João 
Figu~·irec!o lhe instruiu no 5eI.'1tído de 
comunicar á. Imprensa do Pal<lcio do 
Planaltl) as três decisões cOIlSldaradlls 
à base da Reforma Eleitoral. 

O ministro Abi-P_ckel não quis dar 
l>razos para o· envio das mensagE'nS 
que vão promover ·· · ~ rC-forma expli­
cando: 

- Elas só serão envlad:lS após as 
negociaçêes coll'~ a Oposição. Mas, 
certamente, obed<.cerão a um crité­
riQ de prioridades. Assim, deve~i. se-

guir prh!l,eiro a merlt:.agcm qUe f Ix." 
:!. daI::!. para o pleito, rr.~smo pOI'que é 
r'rc;ci.~'') q.uc 6 TS<E rCl6Ulaménte o 
plf.!ito. Logo a Eeguir-, pel.a, ord,3ni e. 
pOl'que irilo influir no pleito desde o 
illíC10 da camp:1:nha, Irio as propús­
iásque ~(;cidll'ão sobre a criação de 
t.ré., sutif:ger..das para. gov(;rnador c a · 
1 eduçã? do pmzo CÃ.e· domicilio elei­
toral cl~ dois para um· alio. . 

O ministro Abi-Ackél expJicoü 
ainda que, após esta etapa. õ Gover­
no vai se incumbir de analiS20r . os 
pontos que complementará") a refor­
ma, como a nova legi3laçã.o de lJ~O­
paganda eleitoral e a lei · das in~le­
gibilidades. 

Quanto à posslbilidMe de· novas 
medidas virem .a ser tomadas, ('om a 
inclusão de outro., pontos esperados, 
como o voto distrital, . o voto Vincula­
fIo e prOi!Jição das coligações eleito­
rais, Aói-Ackel ' disse que "o crue o 
l'r€~idente lhe pedira . para comuni­
car, como' decisão tomada, era o en~ 
vio do.s três pOntos já anunciaclOs e 
R:J4a mais do que aquilo". E não quis 
confirmar ou negár o envio fie no.., 
vas modificações, ao Cl)ngre.<;so. 

Mas fez uma ressalva quanto às 
coligações, dizendo que elas estão 
previstas por Lei e que o . Governo 

. não_ preteIUie fazer qualquer modifl­
caça0 nest\ .Lei, deixando claro que 
não é . intenção. do Governo proibl-
~s. . . . 

O ministro da Justiça fez alnda 
uma obser:vação quanto aO que de­
nominou de "pontos conflitantes", 
ido é, o voto distrital, o voto vlncllla· 

PDS avisa que depois vem mais 
BRASíLIA - o líder em ex<:-rcí­

cio' do Governo na Câmara, deplÜ,l'}O 
Hugo Mardini" afirmou depoi;: Qre 
reut:.ião do Conselho Político, que a. 
definição do Govetr~o . pela SUb.2-
genda, ·a redução do prazo do domi­
cílio eleitoral para um ano e a fixa­
ção do dia 15 de . novembro para a 
realização das eleições de governa~ 
dores represe,nf~am apena.c; "part.e'l 
das regras eleitorais para 1982. 

A regulamentação do acesso dOll 
candidat.os ao rádio e à televisão. li. 
questão da inelegibilidade, as col1· 
gações, a vinculação de votos e ou·· 
tros pontos suscitados no documeu-

, to que o PDS enviou ao Goverr.o co~ 
mo sugestão, à Reforma Eleitoral, 
serão objeto de deliberação até o t!­
naldo ano. "O Presidente Figueire­
do - frisou - oomunlcou ao conse­
lho político que já havia se decirtl r10 
por estés pontos .. Isto não s:gnifica, 
f:ntretant.o, que tndas essas Q,uestõe.,; 
não sejam posterior.m.entc examina­
das, Inclusive. por .1n1ciaUva do pró­
prio Cot:.gres50". 

E:~p:i('ou M::mlini que a regula-, 
menta,:ão do u::;o do:; meio5- de. <.Um!!­
lIiCaçú,ô prl:;scandidàtos, por exem­
pIo.,. será. u!"n dos principais pontos de 
"negocia,:,üo" que o PL'Csidente F;guei..; 
If'do ~utor '7j()U o mInistro 'da Ju.stiça, 
IPrahim Abi-Aokel, a · promover cum 
a,· lideranças dos partidos de Cposi­
{ão. A qüest.ão da melc'giblltdék'C (lVS 
cx-cassidos, ql~e meSmo an;stiados 
não podem, ainda concorrer a cargo .. 
('lctiv08, segundo ' O líder governista. 
poderá ('l1trar nesta ne!;ociação. 

Os · membros do . Con~1ho PoI1tlco 
evitaram entrúr Cim déta;hes, sobre a 
reunião com os jornalistas, o ~epu­
l\ldo Nélson March\!zail, outro que 
1alou, à Imprellsa, foi menoS incisivO 
que o v:ce-lider Hugo Mudint Se;: 
gundo Marcheza,n, OS pontos mais po­
lêmicos da Roforma. EleItoral c as al­
teraçõcn da Lei Falcão, "pod'éln vir. 011 
l:ão ao Congresso em out.ra:, etapas 
da Reforma Eleitoral'", E:e não quIs 
fomentar .<e as rerorm~lS .eleitorais te­
rão desdobramentos posterlores . E .. 'l\ 
época mais próxima da eleiQão. · 

PM'OB tem novas dúvidas 
B'RAStLIA - A grande preocupação 

dos lideres e diri~ntes do PMDB. on­
tem 'à noite, era a de lSaber se as. med!­
das anuncladasipClo Governo represen· 
tavam "a reforma eleltorM definitiva". 
Uly&ses Guimarães, Marcos Freire,' Ro­
berto Saturnlno. Odacir Klein e . outros 
entendem ser necessário um esclareci· 
mento do rn.Ullstro da Justiça se nova re­
forma eleitoral agora, virá "só de~oi.'1 dI-' 
15 de novembro àe 1982". 

Como se previa, o PMDB criticou, 
até com veemência. a extensão da sub­
legenda nas eleições diretas de governa­
dor, Ulysses Guimarães e Roberto 50.­
turnlno ficaram curIosos em saber qUo.l· 
seria o critério: se o se~undo mais vo­
tado seria o vice-governador. como acon­
tece com a sublegl:!nda çara o Senacro ..:.­
o segundo colocado é O 1.0 suplente. 
. - A sublegcnda é o retrato do sub· 
governo, do subpartido. do subcandiclato, 
querem juntar os casos dos subcandida· 
tos e formar um candidato _ comentou 

o presidente do PMDB. 

- Se transformada em lei, o PMDB 
vai utilizar a &:lblegenda para governa.­
dor? 

- lt o tal negócio: n6s condenamos 
a taxação" do Im.'Posto. de IRenda, sobre 
satárlos, . mas não re:omendarr.os a nin­
guém deixar de 'Pagar o Imposto; cada 
diretório teTá autonomia para rde~Idlr, 

em ccnvenção. ·se adotaria ou não a sub­
legenda. Mas O PMDB já' tem pOsiçã.o 
firmada: vamos votar contra a. sUblegen­
~a - explicou Ulysses Guimarles. Mar­
cos Freire. Roberto 5atum.'no e Odacir 
:Klein também condenar~m a t''.lblegenda 
e o senador .pemambucan.) acres ~entou: 

- Em Pernàmbuco o PMDB nã.o vai 
ut!!lzr,r a sulJlegerida. (j governador Mar­
co Maci~l tem abora ' mais um "troféu" 
para eX'pQ::, neste ' processo de abertura: 
cOll~egl\Lu o que qUC'l"ia - a 

pam o I;der Odacir 
genda é a antitese do 
e. na opinião do scnádor ,",>l.r.lITnI""n 

ccnsolidação de gru,;:los , internos, 
qucce!1do o !partid~". 

PP não se surpreende com isso 
BRAS1JLIA - Conhecidas ' :15C·=. 

cisÇ)es do coooelho Politi~o, <> líder' clt) 
pp. deputado Tha.les 'Ramalho. d.s·e 
que estu não. o '6Urpreendiaul!. "de \":7: 
<ue seria. <!.ificil evitaT Sérias d,i&t>uta.::. 

1ntmna.s no !PDS .s~ outra~ que::tõ2s Co­
gitadas. oomo a. vinculação de veto; d~ 
~'ereadore5 e deputa.dc:s. por exemplo. 
ioosem im,~ta3 . peloaoverno·' . O I ar-

lamentar l'~ssalvoiJ. no entanto. 
daqui p3ra frente ná") ha.v~rá 
surpresa sc. por iniciativa do 
ou de ;pB.Tlnmentares a.tendendo 
(GmM1c.o, novas alt~ra.cõ~s foram 
:.cntadas à legislação éleitoral, em 
Ir.ento mais ccnveruent.e para 
110. 

do e todos os outros pontos que de­
veriam ser incluídos na. reforma do 
Governo ou que eram dados como 
certos. 

Segunao o ministro, estes pontos 
conflitantes existiram màis nos noti­

ciários da imprensa 'e devem ter nas­
,cido de ' especulações e informações 
pressupostas de fontes "que normal-. 
mente qu~.ndo se anuncia uma refor­
ma deste tipo procuram levantar as 
ma!., vadadas hipóteses". O ministro 
f··isou "que o Governo jamais en­
campou estas propostas". 

O ministro disse ainda que não tem 
q'lalqucr possibilidade de afirmar se a 
reforma. para aí, "pois não quer avan­
çar no futuro e porque não sabe o pen­
~amento do Prcsi4(;nte". Mas disse que, 
no momento, 'ela se resume aos pontos 
anunciados. . 

. Quanto ao problema dascandida­
turas de ex-cassados e anistiados, disse 
que ele próprio vai estudá-lo, pois acre­
dita ' ser de natureza jurídica. Isto por­
que existem dúvidas quanto a uma lei 
complementar, que, na interpretação d~ 
alguns juristas da área do Governo, im­
pediria que estai pessoas viessem a se 
candidatar. . '. 

A reunião do conselho de poHHca, 
no Pal~cio do Planalto., durou quase duas 
horas, iniciando-se às 17 horas e encero­
rando-se às 18h50min, mas as modifi­
cações eleitorais foram ' decididas ~m 
menos de vinte minutos. O restante "do 
tempo foi gasto pelo Presidente numa 
detalhada exposição da atualcrise~ue 
enfrenta o sistema p~evidenciário o 
Governo. . 
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